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O município de Nossa Senhora Aparecida, situado na região do Médio Sertão

Sergipano, possui uma economia historicamente vinculada à agricultura de

subsistência e à pecuária extensiva. No entanto, o cenário de semiaridez impõe

desafios constantes à produção convencional, demandando soluções que valorizem

os recursos biológicos locais. Entre esses recursos, destaca-se o facheiro

(Pilosocereus cuneatus), uma cactácea colunar nativa da Caatinga que desempenha

papel ecológico fundamental na manutenção da biodiversidade e na proteção do solo

contra a erosão. Tradicionalmente utilizado apenas como forragem emergencial para o

gado ou em cercas vivas, o facheiro revela um potencial biotecnológico ainda

subexplorado, especialmente no que tange à sua constituição fibrosa e mucilaginosa.

Paralelamente, a mandiocultura (Manihot esculenta) configura-se como um dos

pilares produtivos de Sergipe, sendo o estado um dos grandes produtores regionais.

Em Nossa Senhora Aparecida, o beneficiamento da mandioca gera excedentes de

amido (fécula) que podem ser convertidos em matrizes poliméricas biodegradáveis. A

relação entre o facheiro e a mandioca, neste contexto, deixa de ser apenas geográfica

para tornar-se técnico-científica: enquanto a mandioca fornece o polissacarídeo

necessário para a formação de uma película contínua (matriz), o facheiro contribui

com fibras lignocelulósicas e polímeros complexos que atuam como reforço estrutural.
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Desenvolver e caracterizar um biocompósito sustentável (biocouro) a partir da

biomassa do cacto facheiro (Pilosocereus cuneatus) e do amido de mandioca

(Manihot esculenta), visando a substituição de materiais sintéticos e de origem

animal.

O problema central reside na subutilização dessas biomassas regionais, que

são desperdiçadas devido à carência de rotas tecnológicas que possibilitem sua

transformação em produtos de alto valor tecnológico. A ausência de processos de

beneficiamento para as fibras do facheiro e para o amido local impede que a

comunidade rural de Nossa Senhora Aparecida participe da cadeia de biomateriais

sustentáveis. Diante desse cenário, surge o desafio científico: De que maneira a

integração da matriz polimérica da mandioca com o reforço estrutural do facheiro

pode gerar um biocompósito que atenda às exigências técnicas de resistência e

flexibilidade, oferecendo uma alternativa econômica viável e ecologicamente correta

para o médio sertão sergipano?
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O presente estudo demonstrou a viabilidade de produção de um biocompósito

sustentável utilizando matriz de amido de mandioca e fibras de cacto-facheiro

(Pilosocereus pachycladus), empregando métodos de baixo custo e aparatos

adaptados. A caracterização macroscópica revelou um material com excelente

adesão interfacial e flexibilidade, comprovando que o processamento simplificado

foi suficiente para garantir a integridade estrutural do biocouro.
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